
Fotos Fabio/Casa da PhotoA atriz Denise Fraga e o ator Tony Ramos são homenageados no 18º Fórum da Longevidade 
pela apresentadora Cissa Guimarães e executivos do Grupo Bradesco Seguros

O médico e gerontólogo Alexandre Kalache, consultor de longevidade do Grupo Bradesco Seguros

Pessoas em todo o mundo es-
tão vivendo mais. Até 2050, 
as estimativas indicam que 

a população com 60 anos ou mais 
irá dobrar, alcançando 2,1 bilhões 
de pessoas. No Brasil, o número 
de idosos também segue em cres-
cimento e deve dobrar até 2050, 
passando de 32 milhões, ou 15,8% 
da população, para 68 milhões, o 
equivalente a 31% da população.

Quais são as implicações des-
sa mudança demográfica? Como 
viver mais e melhor? Questões 
como essas estiveram no cen-
tro das discussões da 18ª edição 
do Fórum da Longevidade, uma 
iniciativa do Grupo Bradesco Se-
guros. Realizado em São Paulo, 
o evento reuniu especialistas, 
profissionais da saúde, artistas, 
além de executivos e convidados 
da companhia para debater o te-
ma Longevidade em Movimento, 
que destaca a importância de agir 
no presente para garantir mais 
qualidade de vida no futuro.

“A proporção de idosos está do-
brando em vários países. No Bra-
sil, essa mudança aconteceu muito 
rápido. Fizemos em 20 ou 30 anos 
o que a França demorou 145 anos 
para fazer, por exemplo”, afirma o 
médico e gerontólogo Alexandre 
Kalache, consultor de longevidade 

Como seguradora, temos o 
papel social de apresentar 
o seguro como uma 
alternativa que acompanha 
as necessidades da 
longevidade. Ao oferecer 
soluções que apresentam 
segurança, autonomia e 
qualidade de vida 
aos segurados, temos 
certeza que estamos 
no caminho certo

NEY DIAS, 
DIRETOR PRESIDENTE DA 
BRADESCO AUTO/RE

Acreditamos 
verdadeiramente na 
longevidade em movimento, 
tema que permeia nossos 
produtos e sempre nos 
inspira. Essa jornada pode 
ser tratada de forma leve 
e instrutiva, para que o 
conceito de longevidade e 
de viver melhor chegue a 
cada vez mais pessoas

BERNARDO CASTELLO,
DIRETOR PRESIDENTE DA 
BRADESCO VIDA E PREVIDÊNCIA

Envelhecer é natural, 
mas não é simples. 

Devemos fazer com 
que esse processo 

seja bom e positivo 
e cabe a cada um 
de nós fazer a sua 
parte para torná-
lo também mais 

saudável e produtivo

CARLOS MARINELLI, 
DIRETOR PRESIDENTE 
DA BRADESCO SAÚDE

do Grupo Bradesco Seguros.
Os impactos a que se refere 

Kalache envolvem saúde, bem-
-estar emocional, necessidade 
de cuidados e equilíbrio finan-
ceiro. “Nunca vivemos tanto, 
mas com que qualidade?”, ques-
tiona Márcio Atalla, consultor de 
saúde e estilo de vida.

De acordo com Atalla, mesmo 
com a ampla oferta de informação 
sobre qualidade de vida, ainda há 
desafios. “As pesquisas mostram 
que existe uma preocupação com 
a saúde e o autocuidado, mas são 
poucos ainda os que colocam isso 
em prática para atrasar o relógio 
biológico”, afirma.

“Não tem nada mais certo 
do que envelhecer e é preciso 
se preparar para isso”, reforça 
Kalache. Além dos cuidados com 
a saúde, as relações afetivas e o 
bem-estar, o planejamento fi-
nanceiro é essencial para uma 
vida longa com qualidade.

“A janela de ouro é curta e pre-
cisamos cuidar do dinheiro, anali-
sar nossas escolhas e montar uma 
estratégia para ter segurança fi-
nanceira no futuro”, diz Ana Leoni, 
consultora com quase 30 anos de 
atuação no mercado e especialista 
em comportamento financeiro.

Segundo ela, até os 25 anos a 
pessoa não gera renda, porque 
está investindo na formação pro-
fissional. Dos 25 aos 65 anos, é o 
período de maior produtividade. 
“É nessa janela que a pessoa deve 
gerar renda para sobreviver pa-
ra os próximos 35 anos, porque 
quanto mais o tempo passa fica 
mais difícil acumular”, afirma Ana 
Leone. “Precisamos ter senso de 
urgência e diligência, porque o 
patrimônio acumulado geral-
mente acaba em 8 anos.”

Entre as novidades apresenta-
das no Fórum da Longevidade está 
o projeto Carreira 50+, programa 
apoiado pela Bradesco Seguros 
que capacita profissionais com 
mais de 50 anos para a reintegra-
ção no mercado de trabalho. O 
projeto oferece mentorias, master 
classes e suporte contínuo, total-
mente online e gratuito, com foco 
em longevidade ativa, inclusão di-
gital, requalificação profissional e 
valorização da experiência.

Apresentado pela atriz Cissa 
Guimarães, o 18º Fórum da Lon-
gevidade reuniu ícones da longe-
vidade nas artes, como a atriz e 
cantora Zezé Motta, a coreógrafa 
e diretora artística Dalal Achcar e 
a atriz Beth Goulart. No encerra-
mento, o público assistiu a uma 
apresentação e bate-papo com os 
atores Denise Fraga e Tony Ramos.

APRESENTA APRESENTA

18º Fórum da Longevidade, iniciativa do Grupo Bradesco Seguros, mostra a 
importância de agir no presente para garantir mais qualidade de vida no futuro

Para a escritora Ashton Applewhite, 
combater o idadismo é essencial para 
uma sociedade mais justa e inclusiva

Pesquisa e premiação 
incentivam o debate 
sobre a longevidade

Para incentivar projetos que 
valorizem e divulguem o tema da 
longevidade, o Grupo Bradesco 
Seguros decidiu que, em 2026, irá 
retomar a realização dos Prêmios 
Longevidade Bradesco Seguros.

As inscrições para a 10ª edi-
ção do prêmio terão início em 
breve nas modalidades Jornalis-
mo e Histórias de Vida.

A retomada dos Prêmios 
Longevidade faz parte do com-
promisso do Grupo Bradesco Se-
guros com a construção de uma 
sociedade que valoriza o tempo 
e enxerga o envelhecimento de 
forma positiva. E cada vez mais os 
brasileiros concordam com isso.

A nova edição do Indicador 
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Longevidade em movimento

HOMENAGEM E 
RECONHECIMENTO • 
A cantora e atriz Zezé 
Motta, de 81 anos, canta 
na abertura do 18º Fórum 
da Longevidade

Ela, a atriz Beth Goulart, 64, 
e a coreógrafa e bailarina 
Dalal Achcar, de 88 anos, 

tiveram suas carreiras 
reconhecidas e celebradas 

durante o evento

Uma vida longa 
não é privilégio, 
é um direito

Envelhecer ainda é visto, por 
muitos, como sinônimo de 
declínio. Para a escritora e 

ativista norte-americana Ashton 
Applewhite, 73, essa percepção 
precisa mudar — e com urgência. 
“Começamos a envelhecer assim 
que nascemos. Se tivermos sor-
te, ficaremos idosos. Só não fica 
velho quem morre antes. Enve-
lhecer não é uma doença, uma 
coisa triste. Envelhecer é viver e 
viver é envelhecer.”

Presente no 18º Fórum da 
Longevidade, Applewhite é uma 
das principais vozes mundiais 
pela inclusão da idade como cri-

tério de diversidade. Em 2022, 
foi nomeada pela ONU como 
uma das 50 líderes que estão 
transformando o mundo em um 
lugar melhor para envelhecer.

Segundo a especialista, o 
preconceito etário se mani-
festa no trabalho, nas relações 
pessoais e até na forma como 
cada um enxerga o próprio en-
velhecer. “Quando pensamos: 
‘na minha idade, sentir dor ou 
estar doente é o esperado’, esta-
mos sendo preconceituosos. Há 
evidências de que essa atitude 
impacta o organismo em nível 
celular. Pessoas com visão posi-

tiva e realista sobre a velhice se 
curam mais rápido, vivem mais 
e vivem melhor.”

O alerta reforça o movimen-
to global da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que desde 
2021 conduz uma campanha 
para combater o idadismo em 
todas as faixas etárias.

Applewhite destaca a impor-
tância de se redefinir o significado 
de envelhecer. “Estamos vivendo 
um momento espetacular da his-
tória. Pela primeira vez, quatro ou 
cinco gerações convivem ao mes-
mo tempo. É uma oportunidade de 
explorar o potencial de milhões de 
adultos mais saudáveis e educa-
dos. Isso é capital social.”

Para ela, envelhecer pode 
ser um processo enriquecedor, 
desde que se mantenha o de-
sejo de aprender e contribuir. 
“Os anos que vivemos é que nos 
fazem ser quem somos hoje, e 
eles são preciosos.”

E conclui com um chamado à 
ação: “Acabar com o idadismo é 
um trabalho árduo, que envolve 
gestores, especialistas em saú-
de pública e uma mudança de 
pensamento e cultura. Uma vida 
longa não pode ser um privilégio 
— é um direito humano.”

de Longevidade Pessoal (ILP), 
pesquisa realizada pelo Grupo 
Bradesco Seguros, mostra que, 
no Brasil, apenas 1 em cada 6 
pessoas enxerga o envelheci-
mento de forma negativa. O es-
tudo revela que, embora a cons-
ciência sobre a longevidade seja 
alta, ainda existem lacunas em 
planejamento e prática para en-
velhecer com qualidade.

A pesquisa ouviu 4.400 pes-
soas de todas as regiões do Brasil, 
com idade igual ou superior a 18 
anos. “O alto nível de interesse pe-
lo tema mostra que estamos diante 
de uma sociedade cada vez mais 
consciente e engajada com a ideia 
de envelhecer bem. Sabemos que 

longevidade vai muito além da ge-
nética – depende, sobretudo, das 
escolhas que fazemos ao longo da 
vida”, afirma Alexandre Noguei-
ra, diretor de Marketing do Grupo 
Bradesco Seguros.

A segunda edição do ILP se 
consolida como a maior pesquisa 
sobre longevidade pessoal do país, 
ampliando o acervo de informações 
do setor e oferecendo subsídios re-
levantes para a compreensão da 
sociedade sobre o envelhecimento.

A REVOLUÇÃO DA LONGEVIDADE

O MUNDO EM 2050

BRASIL ENVELHECE
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2,1 bilhões 
de pessoas terão
60 anos ou mais

O número de
idosos será maior
que o de crianças com 
menos de 15 anos

30%
da população será 
de idosos em 64 

países, incluindo a 
América Latina

Expectativa de vida global

2024

Expectativa para 2050

2025

2025

Expectativa para 2050

Expectativa para 2050

77,1 

72,6

27,9

42,3

15,1

% da população brasileira com mais de 50 anos

Número de pessoas com 60 anos ou mais

Estimativa de vida

1950

2000 2024

Expectativa

2050

2023 2050

Expectativa

% população com 60 anos ou mais

68 milhões

32 milhões

76,4

6,28

1,6

83,9

37.814
Pessoas no Brasil tinham 100 anos ou mais, em 2022

Taxa de fecundidade
Número de filhos por mulher
1960

2025
Está abaixo do necessário para manter 
o tamanho da população (2,1 filhos)

Fontes: Organização das Nações Unidas (ONU), Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Censo 2022 
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Aponte a câmera do 
seu celular ou tablet e 
descubra seu Indicador 
de Longevidade Pessoal


